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SECTOR DE RECORTES DE IMPRENSA 
ESCOLA SUPERIOR DE EDUCAÇÃO: 

O objectivo real da Escola Superior de 
Educação de Viseu, enquanto estabeleci- 
mento de ensino superior politécnico, ao 
serviço da população desta região, consis- 
te em apoiar o desenvolvimento económi- 
co, social e cultural do distrito de Víseu. 
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ESCOLA SUPERIOR DE EL 
APOIA DESENVOLVIMENTO REGIONAL 
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e outras forma de 

do um grupo de trabalho, 
sob a égide do Gaverno CTi- 
vil, a fim de se estabélecer 
— como fefera o dr. Vara 

— uma 
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movimento global, as ino- 
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dente da C terior do país tém vindo a — vações aparecem como pon- — Paraodr. Vara Branco, «a : 
dom da ESEV, dr. Vara Bran- — ser votadas. tos de p d de recursós huma- : 
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. íim séja atingido, deve tet- — perior de Educação de Viseu çúosoeiocuuuml. o:ob;oeu. definição de uma. estrutura 
-se em consideração a for- * ao tentar partilhar com an« vos na '«Í. stmpléãe flexi- 
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motivados para o d. l- — nados objectivos esp is ao serviço das qu- mhlªº de um elevaido grau 
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dispostos a tici em údhortada lidade ser- is da regiê m S . 
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os «desvios» d Gi ed ivimente duoíortc apoio a iniciativas regionais —  Neste sentido, a Escola 
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